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Elegit dttodectm  ̂qms, &  Afojlolos nominâ vit. Luc. 6.

Evangelho da eleição dos doze Apoílolos 
cáta hoje na Mifla a Igreja Sata, &  com eíte 
Evangelho celebra, 6c folemniza a voca- 
çaõ 5 a miííaõ, a vida, a doutrina, os mila­
gres, o martyrio, o merecimento^ o prêmio, 
a vitoria, 6c o triumpho do gloriofo Apof- 
tolo de Chriílo S.Bartholomeu. Parece a ca- 

IfoJ &  he profundo myílerio. Parece acafo valerfe a Igreja do 
lEvagelho dos doze Apoílolos para celebrar eíle Apollolo: 
jporque na realidade não achou a Igreja em todo o Evan- 
igelho obras , ou acçoés deíle Apoílolo fagrado, para lhas 
jpoder cantar. Sò achou feu nome efcrito, 6c fua eleição 
icom os mais, de que fe pode valer. E  aílim para tratar dc- 
líle sò lançou mão do Evangelho, em que fe trata de todos.
Aonde diz S. Lucas em o cap. 6. que elegeo Chiílo doze 
Difcipulos, aosquaes chamou Apoílolos. Pedro, Andre,
D io go , Jo ã o , 6c os mais Porém iílo que parece acafo, en- 
jcerra grande myílerio : 6c he que S. Bartliolomeu , per íi sò 
jconlideradojhetodoo Apoílolado de Chriílo. H e husò 
!em o nome, 6c faò doze em as obras, he hum sò em o nu- 
imero, 6c faõ doze no algarifmo. He em f m de tal forte hum 
'Apoílolo, que vai por rodos os Apoílolos. Ekgit dmdecim.

Manda Deos a Moyíés, que acompanhado com os mais 
i velhos do povo entre no palacio a falar com Pharao R.ey 
:do Egypto. Ingredãris tu , feniores Ifruel ad Regem c x E -  E,xod.%. 
\gypti. VaiM oyfes frllar a Pharaó, 6c leva sòmente feu ir- 
imão Arão coníigo. Ingrcffifunt Moyfes^ó' Aaron ad Fha- 
raonern. Aonde eílão aqueiles velhos, que Deos mandou 
a Moyfes levaíle por companheiros ? Mandalhe D eos, que 
leve configo todos os homens de rcfpeito , que havia na- 
quellepovo: SemoresIJrãel. Equando vai ao paço,leva
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M Sermao do Apoßolo
hum SÒ homem configo ? Moyfes, &  Aaron ? AiHm obede­
ce M oyfes, ao q Deos Ihe ördena ? Aflim. Forq ailim h z  o 
ci Deos Ihe manda. Arao ainda q era hü so velho, tinha o ía- 
ber 3 &  a prudência de todos. Era hum em o numero, 6c era 
todos no preílimo: por iíío Moyíes em lugar de todos leva 
coníigo eile só. Loco feniornm fubrogatus cfl Aaron adle- 
gãtionern  ̂diíi'e Caietano. Ela homens no mundo 3 que mui­
tos juntos valem menos que hum só 3 6c ha homem no mun­
do 3 que fendo hum sò 3 vai mais que muitos.

Elüje trata o Evangelho fagrado de todos os Apoílolos 
juntos 3 6c a Igreja Santa fe aproveita 3 6c lança máo de hum 
sò: de hum sò Barthòlomeib porque eile sò vai por todos: 

lofeph. iH Parece que quer dizer a Igreja as palavras de Jofephò 3 qua- 
vita S. (jQ cfcreve deíle Santo: Mihi fatis efl untis Bartholom^tts 

ommbus. Amim me baila 3 6c fobeja hum sò Bartholomen 
por todos 3 6c na verdade baila 3 6c fatisfaz à Igreja: porque 
Bartholomeii3 no nome3 6c na peiToa he hum só Apoílolq 3. 
no valor 3 na fortaleza 3 na grandeza do efpirito, no officio 
Apoilolíco 3 he todo o'Apoilolado. N o  nomc3 6c na peifoa, 
he sòmente Bartholomen. Nas obras 3 6c no valor 3 he Bar­
tholomen 3 he Pedro 3 he Andre 3 he Jacobo 3 he Joao 3 he 
Philippe 3 he Matheus 3 he Thome3 he Diog03 he SimaÕ3 he 
Tadeii 3 he Mathias: he em iim a fumma do numero do 
Apoilolado de Chriilo. Bartholomaus uniis pro ommbus. 
Eíla he a matéria do Sermão 3 para o qual peçamos a graça 
ao divino Efpirito por interceifaõ da Senhora.

A V E  M A R I A .
Elegit duodecim  ̂quos ò ' Apofiolos nominavit. Luc.6. 
Uppoilo que havemos de tratar de todos osSantoS

__ Apoilolos3 para pregar sò de S. Bartholameu3para mo-
ftrar que sò em S. Bartholameu eilão os Apoilolos todos 
juntos 3 hiloshemos dividindo em pares de dons em dous , 
para fer o Sermão mais fuccinto 3 6c naõ caufar faílio ao au­
ditório.

O pri-
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S. Pedro 
S. Andre

lofepho 5

Sao BarthoJomeu. f
O primeiro Apoilolo he Pedro,-o fegundo he Andre am­

bos irmãos. Fetrum^& Andream fratrem ejm. Pedro em 
Latim quer dizer, pedra: &  a Pedro fez Chriílo pedra, para 
nelle, como em pedra v iva, fundar afiia Igreja. Tu es Pe­
trus ftifer hanc fetrara redificabo Ecdejíam meam. Pedra 
de fundamento lie pedra forte, pedra dura, pedra firme. 
líTo fignifica Pedro firmeza, &  fortaleza: Andre em Grego, 
heomefmo que Ftrilis, fortis, heros. Varonil, forte, mag­
nânimo: Bartholomeii também he pedra de fundamento,
&: pedra de fortaleza, aílim lhe chama Jofepho: 77/ 
tiofus tlle lapis, ab an^ulari lapide illo mijfits, in quo EccleJIam 
tuam Chnftus redificavit. Bartholomeu também he varo­
nil , forte, magnanimo, &  como tal f diz Jofepho ] fahio à 
campanha, a defafiar os contrários, 6c venceo os inimigos. 
Tanquamgenerofiís miles adveífus hojlile bellum profduit, &  lofeph.̂ . 
ipfosquidem hojks validijjime percujjit. Em que mqftraraó 
Pedro, &: Andre feu ammo, feu brio, feu esforço? Então o 
moftraraõ , quando valerofamente crucificados morre­
rão Pedro em Roma foi crucificado com a cabeça para 
baixo, &  com os pès para fima. Andre em Achaya foi cru­
cificado com a cabeça para fima, &  com os pès para bai­
xo. Pedro fez da Cruz caminho para caminhar ao C e o ,
Andre fez da Cruz cadeira magiílral para enfinar a terra : 
eftava Pedro com os pès para o C e o , como quem ja hia fu- 
bindo : Capite in terram verfo ‘volmftí crttctfigi , tanquam 
quidterraincAimiterfaceres [d iz  Chryfoftomo. ]  Eílava 
Andre com os pès para a terra como afíentado em cadei­
ra, eníinando. In cruce pendens docebat popitlum [d iz  a l-  
greja. ]  E  Bartholomeu em que mollrou a fortaleza ? Em 
fer esfolado vivo em oR eynode Armenia. Vivo Bartho- 
lomreopellem crudeliter detrahijnfjit: De fua pelle fez carro­
ça para fubir ao Ceo. De fua pelle fez cadeira magiflral, 
para enfinar a terra. Ahieníinava a paciência, a fortaleza,
&  o amor.
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6 SeffM  âo Apoftolo
Poreni a valentia deBartholomeu leva miiita ventagem 

ao esforço de Pedro5 &: ao brio de />iidrc. E  a razao he, 
porque Pedro , &: Andre depois de criiciiicados niorreráo, 

acabarao de penar, Bartholomcii depois de esfolado vi- 
v e o , começou de novo a padecer,foi neceil’ario, que 
o goipe da efpada Ihe apartaife a v ida: hJJJt caput abfancU:̂  
quo in martyno anma?n Deo reddidit. Pedro, 6c Ancire cm 
hum tempoeílavão vivos, em outro tempo eftavao mot­
tos. Bartholomeunomcfmotempoeilavavivo, 6c morto. 
Hum liomem esfolado, he hum homem morto, 6c com tu­
do Bartholomeu esfolado eilava v iv o ; vivia morrendo, 6c 
morna vivendo j morrendo vivia, porque naõ acabava de 
morrer, vivendo morria , porque continuava cm penar> 
cadaver vivo chama S.Zcnon ao Martyr valcrofo3 falaà 
letra com cíle Apoílolo Santo. Pedro, 6c Andre apartavao 
a vida da morte. Bartholomeu ajuntav^a a morte com a vi- 

Archadw d a : pois eíle he o maior animo, o brio mais alentado, o 
esforço mais generofo! A viíta da fortaleza de Bartholomeu 
defaparece toda a mais fortaleza. Por: o

§. I.
§lue fe Pedro, éu Andre morrem valerofos ven­
cendo , Bartholomeu mais que valerofo morre, é f  
vive juntamente triumph ando.

V è S . Joaòem  feu Apocalypfe hum livro tao myíleriofa- 
mente fechado, que não havia induílria que o le ífe , nem 
força que o abriíle: chorava o Profeta, vendo quç não ha­
via quem rompeíTe aquellcs fellos, 6c que ficaffem ocultos 
myfterios tão foberanos. Dece hum Cortezáo do Ceo a coii 
íolar ao Apoílolo, 6c diz aílim : Ne flevens : Ecce vicit Leo 

D^'5- de Tribu Iiida apenre Itbrum̂  ò'Jolvere feptem Jignacula ejus. 
N ão choreis Profeta Santo, porque vos faço a fiber, que 
o Leão vencedor do Tribu de luda com fua fortaleza ha de 
abrir cíle livro. Torna a olhar o Profeta, 6c vè a hum cordei­
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SaoBûrthohmcîi. 7
ro juntamente v iv o , &  morto  ̂abrindo aquelle livro  ̂ a eu- 

 ̂ ja fortaleza cantavao a galla os Cortezâos da Gloria. Vtdi . ^
 ̂ cgnr,nîft(intcmtân(ji<arn ccciÇim\& cvm ûpernijfet librumy 
Ciiiàix'i Tocem Angclorn7n  ̂& fe?normi àicmtî im voce magna-,

 ̂ ê.ignaseji agmis a râper e fortitadinem: Digno heoC ordei- 
r ro de roda a fortaleza : querem dizer: viva a fortaleza do 

Qoráóeo. Salicctíit omneslaudcíit Agmvirtntem y &  for ti- 
l tiidinem. Diz o Douto a Lapide. Lap,6,

Prodigiofo myfterio i prometefe a fortaleza do Leão ein 
i abrir aquclle livro j moftrafe &: aplaudefe a fortaleza do 
> Cordeiro depois do livro aberto? He por ventura o Leão 
Î hum  ̂ o Cordeiro outro ? N ao por certo 3 o niefmo he o 
C Leão que o Cordeiro, porque hum  ̂&: outro he o mefnio 
Ui Chriílo. Pois porque razaõ a fortaleza^ com que fe ouve o 
D LeãOj defaparece;, &: sò a fortaleza^ com que fe ouve o Cor- 
1 deirojfe aplaude? A razão lie ̂  porque como Leaõjabrio 
X Chriílo o livro de feu Corpo fantiííimo em a Cruz 5 Sc 
i morreo com fortaleza vencendo : Sc como Cordeiro foy 
Î tal fua fortaleza3que eíleve morto, Sc vivo jiintamente 
t triumphando : eíla era a poílura, em que o Cordeiro eílava:
V. Agmimfiantem tanqiiam ocnffim. Dicitur leo [ diz a GIoíTa]
 ̂ propter forutíidmem, qt/a morte fita diabohm vicit : dtciUtr ciojfA 
\ agnus ratione immolationis ̂  &  Jtans^qma fiurrexit ad vitam 
' imnwrtalem. Qiiando Leão em fua morte forte, Sc vale- 
T rozo vencia. Quando Cordeiro em o mefmo facrificio,
* mais que valerofo da mefma morte triumphava 3 porque 
' ao mefmo tempo eílava v iv o , Sc morto : grande fortaleza 
í he vencer a morte, Sc o inferno, morrendo 3 mas morrer 
í vivendo, Sc viver morrendo 3 viver, Sc morrer juntamente 
1 triumphando, eíTa he a maior fortaleza. Pois defapareça 
Q a fortaleza do Leão â viíla da fortaleza do Cordeiro. F i- 
) que aquella menos celebrada, Sc eíla mais aplaudida : B>ig- 
\ mis efi agntts, qm cccfiis e ji, accipere fortitudmem : ideji ut 
; omnes latident virtutem, &  fortitíidmem agni. Grande foi a

'forta-
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Sat~Iago
S.Ioao.

fofepho
fupra.

Grez.O

g Sermão dá AfOjlolo
fbrtülcza dc Pedro. Grande o esforço de AndiCjem ^̂ ôr- 
rerem ambos crucificados vencendo, mas muito maioi foi 
a fortaleza de Bartholomeu em morrer 36c vivei cSiOiado 
juntamente triumphando; pois aquella 5 inda que grandcj 
fique oje em íllencio j 6c eíla por mais infigne mereça oje o
a p h u ío : Ficitleo ydigmsejí ag rm . t c t -

O terceiro Apoítolo he Sant-Iago 3 o quarto íie S^Joao. 
ambos irmãos: lacobum , &loanem. A edes poz Chriíto

to

kc

por nome 5 Boãnevges. C^ie na Imgua Hebraica  ̂6c Syiia- 
ca , quer dizer filhos de trovão: H qc eftfihj tronitiii. Foraó

't
J.nn

f:o

Naẑ . ora 
tione I. 
contra 
Arrian,

eftes Apoílolostrovoensna Prègaçaó Evangélica: toavao 
em o mundo , 6c atroavão o umverfo. S. Bartholomeu 
também toou 5 6c atroou com fua prègação ao mundo : Tu
es [ diz lofepho J  divinregrãtirs tubã̂  mãgtiã lotpuentircpr£C0\ 
6c fe os filhos do trovão faó os rayos, rayo foi Bartholo­
meu 3 o qual o mefmo foi apparecer 3 que vencer 3 fulminar, 
que triumphal*. Salve Bartholomree diz o mefmo Autor J  
illitis magni tomtrm fulgur 3 qtiod m rota Imps mundíafpa- 
Tíiijli 3 ér idolorum injamam dejiruxijh iDcos vos falve Bar­
tholomeu fagrado, rayo do trovão divino, que apparecen- 
do neíle mundo deftruiítes ao Demonio. Efte trovão, eíle 
rayo excedeo com muita ventagem aos trovoens , 6c rayos 
dos doLis (agrados A poílolos: &  a razão he porque Santia­
go moílrou fuas forças nas palavras, que falou, S. loaõ nas 
palavras, que falou, 6c no Evangelho, que efereveo , com 
que atroou ao mundo : lacobus perform it verbis , loannes 
verbis, ó^fcriptis intonando: In principio erat Verbum [ diz S. 
Gregorio Nazianzeno.] Sant-lago com fuas palavras ven- 
ceo a dous feiticeiros Hermogenes, 6c Fileto. S. Joao com 
feus eferitos venceo os Hereges Cerinthios, 6c Ebionitas, 
que negavão a divindade de C h riilo ; 6c por iifo contra ef­
tes efereveo a geração do Eterno Verbo : In principio erat 
Verbum. Mas Bartholomeu, fern palavras, nem eferitos ven 
ceo os mefmos Demonios: Sant-Iago, 6c S. loao vencerão

aos
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Sdó Barthohmeu. '  9
aos homens endemoninhados , falando. Bartholomcu ven- 
ceo os mefmos Demonios somente apparecendo : §l^aíi 
fidgm' úfparmfti, ò ' idolorum infania7n âefirí̂ xifti. Entrou 
Bartholomcu em hiia Cidade de Armênia, aonde era ado­
rado o Demonio AíVaroth. Logo o Dcmonio ficou emmii- 
dccido 3 8c prezo, cativO;, &  aforrolhado com húa cadea de 
fogo. Entrou em outra cidade, aonde outro Demonio vivia 
entronizado, 8c logo á viíla de Bartholomeii cahio por ter­
ra o Demonio, totalméte deílruido; 8c por efta razão fe pin­
ta S.Bartholomeu com o Demonio aos pés pre2o^8c aforro­
lhado como defpojo do triumpho defte fagrado Apoílolo.
N aó foi neceífario,q Bartholomeu fallaíre,nem q Bartholo- 
meu efcreveíTe,nem q feu só;, ou foido fe ouviíTe 5 bailou ap- 
parecer, para vencer, baftou fua prefença, para alcançar a 
vitoria, bailou a viila deíle rayo^para confeguir otriuin- 
pho. Pois não tem comparaçaõ as forças de Sant-Iago, 8c 
de S. loaõ com as de Bartholomeu. Por;

§. 1 .
fe Sant-IagO:, &  S. loao foao, éy atrcao como 

trovoens com as palavras vencendo, S. Bartho  ̂
lomeucomo rayo so com a prefençafenborea tri'- 
timphando.

EílavaE l-R eySau l com hum Demonio lío corpo: vinha 
David tocava fua cithara, cantava docès, 8c alegres poefias> 
8cfahiao Demonio do corpo del-Rey Saul. David tolkbat i,Reg,i6 
cytharam, &  percuüebat manufu a , &  refoallabatur Satd  ̂&  2,3. 
melnis habebat frecedebat enim abeofpintus mdíus. Tomão 
os Philiíteiis a Arca do Teilam ento, levaõna ao templo 
do feu ídolo D agão, poem no mefmo trono, aonde cfiuva 
o feu Demonio  ̂ eis que o Demonio cahe logo por terra 
feito pedaços diante da Arca fagrada. Ecce Dagonjacebat 
promis in terram ante Arcam ifomint. Ajiinta o Autor das 
maravilhas da Sagrada Eferiptura. FraBus in ccníum partes

B  repe~
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ia

I

S.Philipe
Sãt-Iazo.O
2\Peîior. 
Emijfen. 
apud Cor 
nelÀ Lap

lofepho
fupra.

Sernuo do Âpcftolo
repaUnr. Em cem pedaços desfeito  ̂em ĉem partesdef-- 
triiidp Ecou ali 0 Demonio. Poiscomo ailim ? David iiao; 
pôde vcncer himi endemoninhado, fenao tangendo 5 Ôc 
cantando 3 6c a Area desfaz omefmo Denionio, fomente 
apparecendo? Sim. Porq David tinlia as forças;, &  a valentia 
no fom da cithara y 6c nas palavras, 6c a Area fagrada ba- 
ifavalhe a prefença para moilrar a valentia, 6c as forças. 
David tantum loqiiebatur, &  hoftts vincebatur [ diz S. Ba- 
filio ]  etm regm in àremomm vires accepit. Dagon jacebat 
fraâns ante Arcam Domim. David ,6c a Area fagrada am­
bos tinhao esforço contra o poder do Diabo : porèm a Da- i“ 
vid eralhe neceiîario tanger 3 cantar 5 6c fallar. A  Area divi- 
na baftavallie apparecer. David foando, 6c falando ven­
cia. A  Arca somente apparecendo triumphava. Bem dizia 
eu logo 5 que nao tem comparação as forças do Sant-Iago 
6c S. loao com as de S. Bartholomeu^ porque fe Sant-Iago 
6c S. loao vencem enderaoninhados 3 conio trovões foan­
do: Bartholomeu deftroe os mefmos DemonioS3 como raya 
apparecendo. Giuafïftügur apparuiftt y<& idolum deflruxiJH.

O quinto Apoilolo he S. Philippe 3 o fexto he Sant-Ia­
go Menor. PhdUppum 3 &  lacobim Alphæi. Philippe em 
Hebraico 3 quer dizer.. Os lampadis. Boca de alampadas ou 
bocadeluz. Porque com alu zd e fua doutrina 3 que fahia 
de fua boca 3 alumioir a terra: §uia os ejus velnt lampas 
orbemilluminavit. Diz EmiiTeno. Sant-Iago Menor fe cha­
ma Alpheu 3 O quai em Hebraico 3 quer dizer 3 DoAtts 3 vel 
DoAor 3 Doutor 3 6c Meítre : tudo f  gniííca luz de Doutrina 
Evangélica. Eífes fagrados Apoítolos com a luz de fua dou­
trina alumiaráo a terra. S. Philippe alumiou a Scythia, 
Sant-Iago Menor a Paleílina3 6c Terra Santa. Bartholomeu 
Santo também alumiou ao mundo : foi alampada de mui­
tas luzes 3 foi raio da luz do Sol 3 Eílrella do Sol divino 5 
aííim lhe chama íofepho. Ttt es atireum candelarum ignis 
SpmtusSanAi,. Tues àivmi Solis radmsy m qnafcunque ^ar- 

. tes
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Sao Barthólomeu.
, tes per me abas, ^eht fiella tenebras àeftrmbas. Porem a luz '
ide S. Bartholomeu leva muita ventagem as luzes deiles 
Apoilolos. E  a razâo lie  ̂porque S. Philippe, &: Sant-Iago 
com as luzes apagarão as trevas, &  S. Bartholomeu com 

: as trevas aicendeo as mçfmas luzes. S. Phillippe, 8c Sant-Ia­
go com as luzes da verdade deilerrarao as trevas da mentir 
ra^Sc S. Bartholomeu com as ineÎmas trevas da mentira 
manifefta as luzes da verdade : Foi o cafo  ̂que pregando S. 
Bartholomeu a Doutrina Evangélica a Polymio R ey de 
Armenia, lhe diiTe, que para melhor aceitar eíta verdade , 
queria que o mefmo Demomo Aílaroth, a quê o R ey  ado- 
rava^ a diflelle por fua boca. Vai Bartholomeu ao templo 
do ídolo 3 vai com elle o R e y , 8c a Rainha  ̂8c feus íilhos, 
concorrem todos os povos para ver a maravilha : manda 
Bartholomeu ao Demonio^ que confefie a verdade, 8c def- 
cubra feus enganos. Fala o Demonio, que atè então eíla- 
va mudo por virtude do Apoílolo^ 8c diz que he verdade, 
que elle Aílaroth não he Deos^fenão Demonio  ̂ 8c que 
como tal eílà prezo pelos miniílros do verdadeiro Deos, 
cujo filho he lefu Chrifto, o qual morreo crucificado pe­
los peceados do mundo, 8c mandou feus Apoílolos pelo 
mundo a prègar efta verdade  ̂8c que Bartholomeu he hum 
delleS) 8c que elle Aílaroth como Demonio inimigo do 
genero humano, tem enganado a todo aquelle povo com 
feus falfos enredos 5 fingindo que era Deos. Pfalma o Rey, 
a Rainha, 8c feus filhos j fícão todos admirados, envergo­
nhados, corridos de dar culto a tal engano : lanção cordas 
ao íd o lo , dão com o Demonio em terra, vem com feus 
olhos fahirdaqiielle ídolo ao Demonio em figura de hum 
negrojroílo longo,barba larga, olhos centilando fogo, 
narizes vaporando fumo, fétido, 8c negro, 8c prezo por to­
das as partes com correntes do inferno. Apparcccm mui­
tas Cruzes pelas paredes do templo : Vai o Demonio def- 
terrado por mandado do Apofiolo : aclamão todos por

B 2 Deos
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J j~ Z - 1 2 Sermao do Apofiolo
Deos verdadeiro à C h n ílo : convertefe o R ey  com doze 
Cidades do R eyn o , recebem o fanto Bautifmo: iicão Chri- 
íláos verdadeiros 3 &  livres dos enganos, &: enredos diabo- 
licos.

Portentofo cafo ! Admirável Prodígio ! He a luz de 
Bartholomeu luz de outra qualidade! He hüa luz proten- 
tofa 5 nao só com a luz deíVerra as trevas  ̂mas com as mef- 
mas trevas dà luz : enfma a verdade com o mefmo pay da 
mentira. N ovo modo de dar luz de alumiar aterra. 
Pois bem fe v è ,& : fe prova^que a luz de S. P h ilip e ,&  
Sant-Iago com a do noíTo Apoítolo naõ tem comparaçaó
algüa. Por:

§• i
fe S. Philipe 3 &  Santiago com as htzes 

da verdade desfazem as trevas, dos enganos, 
S, Bartholomeu com as mefmas trevas dos en­
ganos moßra as luzes da verdade.

e'

Qiiiz Deos levar aos filhos de Ifrael pelos dezertos da Ara­
bia à terra de promiíTaõ, &  fez huma fermofa luz em 
figura de colunnajque os guiou, &: encaminhou atè à ter- 

ILxod 12 ra prometida : Dominus autem pracedebat eos per diem in 
21. ^  columna nubis, per noÚem in columna ignis, ut dtix effet itine- 

ris. Qtiiz Deos trazer a feu conhecimento, &: a fua prefen- 
ça os Magos do Oriente, 6c'fez hüa Eftrella de lu z , que os 
aliimiou y 6c encaminhou atè o Portal de Belem , aonde 

Míitth.z eílava : Vidimus ftellam ejus , &  venimus. Stella
antecedebat eos, uÇqiie dum veniens jlaretfupra, ubi erat puer. 
Ambas eílas luzes, a columna, 6c a eftrella, forão luzes fei­
tas por Deos, para alumiar aos homens 3 porém a luz de- 
fta Eftrella levou muita ventagem àluz daquella colum­
na. Efta luz da Eftrella, ou efta Eftrella de luz, foi hüa luz, 
6c hüa Eftrella infigne 3 6c levou a palma a todas as luzes, 

Text. Gr. ^  Eftrellãs de Deos. Aííim lhe chama o Texto Grego. Vi­
dimus

I
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dimm inßgnm ejmfldlam. Pois fc a Eilrella, &: a Columna 
ambas faó luzes de Deos 3 que mais tem a Eftrella de liiz, 
que a columna dcluz para queie levante com o titulo de 
infigne? A razäo he, porc[ue coa columna de luz aliimiava 
Deos as trevas: &  com a eilrella, das trevas formava a luz 
com a columna da ]uz,alumíava Deos as trevas da noite 
efciira, para o povo atinar com o caminho: Erat cohmna ^  
contra tenehras úkminans, diz Hugo Vidorino. Com a luz 
daeílrella, das trevas formava a luz; porque as eftrellas Tni.cZ  
erão as trevas dos Magos ,adoraváo como gentios as E f  
trellas , &  fendo para todos luzes as eílrellas, sò para os 
gentios erão trevas de feus erros: Gimre M agi, qmreßella?
[d iz  S. Pedro Chryfologo] tit per Chnftum ipjamatéria 
errorisfieretfalutis occafio: erão as eílrellas para os Magos as 
trevas de feus enganos, &: Deos deitas mefmas trevas fez lu­
zes para alumiar aos M agos; paYa que a matéria do engano 
foífe a occaíiao do verdadeiro conhecimento.

Pois por iífo eíla Eítrella de luz he a mais iníigne q todas 
as mais luzes mais eítrellas de Deos : Infignem ejusflel- 

3 porque com as mais luzes alumia Deos as trevas 3 &  
com eíla das mefmas trevas faz rcfplandecer a lu z ; F t ipja 
matéria errorisfieret falutis cccafio. Bem dizia eu logo , que 
não tinhão comparação as luzes de S. Philipe, &  Sant­
iago com a luz de S. Bartholomen, porque fe aquelles 
Apoílolos com as luzes da verdade deílerrarao as trevas 
dos enganos, eile fagrado Apoílolo com as mefmas trevas,
6c das mefmas trevas dos enganos tirou a luz da verdade: 
aquella luz ferà grande; mas eíla fe levanta hoje com o bra- 
zão de iníine: Tnfignem ejusftellam.

O feptimo Apoílolo he S. Matheus, o oitavo he S. Tho- 
m e: Matth£um, ó ' Thomam: Matheus cm Hebraico , quer 
dizer [ domm Dei ]  Dom, dadiva, merce, 6c favor de Deos ^  
Thome na mefma lingoa quer cíizer \_Abyjfus~\ abyfmo. * 
Entendo eu , que foi T home o abyfmo das merces, 6c dos

B 3 rega-
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1 4, Scr mao do Afofioh
regalös de Deos j porque fe abyímo he o niefnio qiie lugac 

^ r profundo, ondcieajniitäo as agcas. Como ic a Eferitura. 
enej. i. fadem abyfß.& Spiritusldaferebatar

ßfper aquas. Thome entrou naqiidle abyiiiio profundo de 
favores de Deos, as Chagas de Icfu Clir^ílo, aonde fc ajun« 
iäo,6c donde manao as agoas de icusfavores. Haurietis 

Hieron. aqv.as ingãíiâio de fontibus Sahatods. Matheus teve o favor 
de Deos em os olhos de C h riilo : com os eihos o vio Chri- 
i lo , publicano, &  com os odios o transformou eniApo- 
ü o lo : Fidit hommemfedentem jn  tclonio Matthasnm nomine. 
Thome teve o favor de Deos em as Chagas de Chriílo3coin 
as Chagas o bufeou incrédulo, &  convertco em iiel. Ve- 
nit lejhs dmt Thomas. Infer dtgitiim tmim hue , ö" vide

loan. 2,0 . raaniis measj &  affer mamm tnam mitte in latus meum'.ö* 
^7* noUeffe mcrednlus ßed ß delis. Porém Bartholomen gozou

muito maior favor 3 porque fe Chriíbo deu aviíladefeus 
olhos a Matheus, &: as Chagas de feu lantiílimo Corpo a 
Thom e: a Bartholomen todo inteiro fe deu. T>eus ß fi ho- , 
mo factus [ diz Jofepho J  celeberrmmm Apofiohim Bartholo- 
manm delegit 3 amicumque fibi verum , &  ßdelem̂  cooptavit:

Jíííitth.

Jofepho
fupra.

Efeolheo Chrifto a eile cd eberrimo A poílolo, ôr deufelhe 
como amigo ; quem fe dà como amigo, em tudo dá quanto 
goza, nada para fi referva 3 &: quem fe dà a fy mefmo, nao 
lhe fica mais que dar. Deíla forte fe deu Chriílo a Bartho­
lomen. Pois não fe comparem Matheus,& Thome com Bar­
tholomen fagrado em receber de Deos favores. Por.

§• 4 -
ßlm fe Chriflo deu a Matheus, eÈ a Thome os 

fa i  wres de feus olhos, defuas Chagas  ̂ eA feu 
Lado 3 a Bartholomen deu minto mais  ̂ porque 

fe lhe deu todo com todos os feus favores.
Achafe o povo com fede afligido no meio de lium de- 

£vod 17 zerto, manda Deos aM oyfestoque com a vara em huma 
ß  pedra, para a pedra dar agoa: Ego fiabo ibi coram tefupra

pc~
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petrani ^fercuties petra?n, ó-' isíbit de ca aqtia. Toca ]Moy- 
fes a pedra 5 íahe a agoa 3 bebe o povo. Em outra occafião 
torna o povo a ter íbdc, torna Moyíes por mandado de 
Deos a tocar em outra pedra, fahcm deíla pedra muitas 
agoas em copiofa abundância , &  iica celebrada na Efcri- 
tura eíla divina largueza: Egrejf^ fmit aqû e largidhi^ : 
Maior favor fez Deos ao povo nefca feguada  ̂do que na 
primeira pedra. O favor foy grande como mercê da mão 
de Deos. Porém eíte fegundo favor realçou o atributo da 
grandeza da liberalidade divina, diz a Efcrittura: Aqti£ 
largijjim^. Aqui fe oíierece a duvida. Se com a agoa da 
primeira pedra bebeo o povo 5 6c fícoii todo fatisfeito , fe 
com a agoa da fegimda pedra dcou também fitisfeito todo 
o povo^fe em hüa, &  outra pedra foi a agoa milagrofi  ̂porq 
razão eíla fegunda agoa ha de fer mais celebrada, 6c fe ha de 
levantar com o brazaó da mefrna largueza 5 6c liberalidade 
divina ? A razão dã o Apoílolo S. Paulo na primeira Epi- 
ítola aos Corinthíos : Btibebant de ffnrituali confequente eos 
petra jpetra autem crat Chnjhis, A  primeira pedra deu a 
fua agoa 3 porém não fe deu a fy meíhia  ̂lã ficou em o feu 
monte FIoreb3 appareceo Deos em e lla : En egofiabo ibi. E  
em dando a fua agoa^ logo Deos fe auzentou : a íegunda pe­
dra deu a fua agoa, &  deufe também a fy mefrna 3 cfla pe­
dra era Chriílo em figura 5 o qual depois de dar a fua agoa 3 
foi feguindo, 6c acompanhando o povo por todo aqiiellc 
dezerto^ dando^ 6t repetindo cíle divino beneficio : Conjè- 
quente eospetra ^petra autem erat Chrtjlus: Pois logoeoin 
razão he mais celebrada a fegunda 3 do que a primeira agoa  ̂
6c mais avciitcjada em favores a fegunda que a primeira 
pedra: com razão fe levanta efia fegunda dádiva com a 
oftentação da largueza. Aqtia  ̂largij]hn£\ porque o favor^ q 
fe faz com algua referva 3 não he dos favores o maior 5 
mas o favor 3 que fe dà com o mefmo donatarío fem reíer- 
vação algua 3 he o mak>r fayor dos favores. Muito deu

Chri-
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Chriilo a MatheuSj quando ncÜc cmprcgoii a viTca de feus 
olhos. Vtdit: niuito deua Thome, quando lhe deu o ro­
que de fuas Chagas: Mittc niamm tuúm. Mas muito mais 
deu a BartholomeU) porque todo fe Jhe deu. A Mathcus5&: 
a Thome deu os feus favores, reíervandoíe a fy , a Bartho- 
lameii deufe como amigo todo aíymeímo com todos os 
feus favores: Amicum fibí fidek?n cooptavit.

O nono Apoftolo heS. Símão, o décimo hc S.Judas 
Thadeo. Simonem qm vocaUir Zelotes, o" Iv.dam lacobi. 
Simáo fe chama Chananeu , &: Zclotes j Chananeu he no­
me Hebraico,Zelotes he nome Grego:ambos lignificão Ze- 
lo zo , nome em que fe declara o amor. ludas fe chama Tha­
deo, que em Grego quer dizer Ma?nmet!s. Homem cheo 
de peitos, ôc os peitos faõ o fymbolo do amor. Por iíTo 
a Igreja lhe canta o Evangelho do amor. }d£C mando njo~ 
bis 3 íit diUgãtis tnvicem. Tiverão eíles dous Apoílolos 
amor de peitos. Tíverao os peitos cheos de doutrina ce- 
leftial,a  queS. Paulo chama leite: Lacvobispejftimdedi. 
E  com efte leite celeítial nutrirão a muitas almas. Porèni 
o amor, &: charidade do Apoftolo Bartholomeu leva mui­
ta ventagem aos peitos deites Apoílolos. E  a razão he, 
porquefeacharidadedeSim ãO j&Thadcu (c deixou ver 
em os peitos , a de Bartholomeu fe vio em todo o Apoílo- 
lo : nos olhos, no ro ílo , nalingoa, nas mãos , 6c nos pès. 
Com os olhos abrazados em amor clava vifta aos olhos 
cegos: com a lingua abrazada em amor, dava fciencia às lin- 
guas: com as mãos abrazadas em amor, tirava as almas ao 
Démonio de fuas próprias m ãos: com os pès abrazados 
em amor, corria, 6c defcorria o mundo dandp a todos re- 
medio. Aílim oefcreve Jofepho de Bartholomeu fagrado. 
O divinos octãos per qtios multorum oculi patefaBifunt, qni 
erantperfidi^ tenebris obfcuratv. Olmguam divinam ,ex qua 
falutaris potus effluxit ? O mantis qu£ animas ipfas à diaboli 
manibiis eripuerunt  ̂ O beatos pedes adanimarnm adeptionem

rebfa
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reEfa viaprogredientes. Os dons Apoftolos Símaõ, êc Tha- 
deo tiveraõ peitos para amar, Bartholomeu teve olhos 5 bo­
ca 5 lingua 5 mãos  ̂&: pès abrazados em amor para a todos 
bem fazer! Pois naõ tem que ver os peitos deSim aõ, ôc 
Thadeu com o amor de Bartholomeu. Por;

§• 5.
§lue aonde os olhos y boca, lingtía, rojio, maos, &  ph 
abrazados de amer ajjijlem : os peitos por mais abra­
zados cjue eftejao y dejaparecem.

V io  o Profeta S. íoaõ em feu Apocalypfe hüa reprefenta- 
ção do Filho de Deos admiravel. Filava cingido pelos 
peitos com hiia cinta de ouro^feus olhos erão duas cha­
mas de fo g o feu s pés erão como de metal abrazado, fuas 
m ãoseílavaócheasdeeílrellasjfeiiroílo era hum So l, 5c 
de fu a boca fahia hüa efpada. l^idi Jimilem Filio hominis 
pracm^tim a d mamillas zona aiirea, oculi ejus tanquamjiam' 
ma ignis , pedes ejns Jimiles atirkhalco in camtno tgnis arden- 
tis yfacies ejnsJicnt Sol j habebat m dextera fita Jkllasfeptem , 
ò 'd e  ore ejusgladius acutns exibat. Eíla figura 3 qm que o 
Filho de Deos fe moílrava^era reprefentacaõ do fogo do 
amor, em que ardia. He expoíiçaõ da Gioía. E  logo fe of- 
ferece a duvida. Se o Filho de Deos quer fizer oílentaçaõ, 

galla de feu amor, paraque moílra os pès, as mãos 3 & os 
olhosj&paraqueefconde os peitos? FraemBum ad ma- 
millas  ̂ Os peitos parece que havia de moílrar, ôc tudo o 
mais efeonder i porque os peitos faõ o fymbolodoamor: 
pois fe eílà taõ amorofo, para que oculta os peitos 3 5c faz 
oílentaçaó dos pes, das mãos, 5: dos olhos ? A razaõ h e, 
porque o amor, que fe reprefenta nos peitos, he hum amor 
enternecido 3 &  talvez intereçado ; porque o leite dos pei­
tos 3 com que hüa mãy cria a ícu filho , íe hc para o filho fu- 
ílento, ferve para a mãy de alivio , porque lie carga,que 
defearrega ; 5c pezo, que lança fora : porem o amor, que fe 
moílra no caminhar dos pès 3 no obrar das mãos, no vigiar

C  dos
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dos olhos 5 he amor defentercçado, defvolado  ̂ &  cinda- 
doíb : neíla reprefentaçaõ cííava o Filho de Deos dcí- 
velado, cuidadoíb, dadivofo, ôc liberal, fazendo officio A- 
poílolíco, enfmando ao mundo, por iiTo dc fua boca fahía 
huma efpada, que he a palavra de Deos. Glíidms exibat de 
ore ejtis. Gladmm fjnritusy qiiod eji Verhum Dei [ diz o Apo- 
ílo lo ] E quiz cite Senhor moárar, que o amor de q mais 
neíle ohicio fe prefava, naõ era o amor, que lhe defcarre- 
gava os peitoSj fenaó o amor, que o carregava de cuida- 
dos3 naó era o amor, que o fazia nos peitos enternecido, fe- 
não o amor, que nos pès, nas mãos, 6c nos olhos o fazia 
cuidadofo, 6c defvelado. Por lílb apertava com a cinta, 6c 
encobria os peitos : por lífo defcobria patentes os pès, as 
mãos,6c os olhos abrazados: que fe nos peitos moíf rava, q 
como amante bem queria  ̂nos pès, nas mãos ,,6c nos olhos 
moftrava a aífeição, com que defvelado amava. Pois defa- 
pareçaó os peitos  ̂apareçaó sòmente os pès, as mãos, 6c os 
olhos. DracinAiim admamillas. Bem dizia eu lo go , que 
à viíla do amor de S. Bartholomeu, fica a perder de viíla o 
amor de S. Simaõ ,6c S. Thadeo. Porque fe eíles Apoíto- 
los Santos tiveraõ peitos, para amorofamente querer : Bar­
tholomeu, naõ sò teve peitos, mas pès, 6c mãos, 8c lingua, 
6c olhos para defveladamente amar. O divmos oculosí O 

, linguam divinami O fanbfas manus\ O beatos pedesi
O undecimo Apoftolo he S. Mathias : o qual entrou 

em lugar de Ju d as: Mathias em Hebraico quer d izer, Par- 
^íis Domini: o piqueno do Senhor. Chamafe piqueno, 
porque foi o ultimo dos Apoílolos  ̂por iíTo íè lhe canta o 
Evangelho dos piquenos: F^evelajii eaparvulis: foi eleito 
em lugar de grande Apoítolo,por fer humilde Difcipulo^foi 
piqueno por humilde 3 6c por humilde montou a tanta 
grandeza na divina eleição, que quando a forte a elle che­
gou, para haver de chegar, fubio. Cahio,diZ o T exto fagra- 
d o ,a  forre fobre YiOiihm :Cecíditforsfuper Mathiam: fii-

bio>
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b ío jd íz  o Texto Syriaco^a Mathias efta forte. Afcendit 

fors ad Mathiam. Encontrados textos. Secahio, como fu- 
bio ? Sé fiibio cojno deceo ? O cafo foi : que eftava S. M a­
thias por piqueno, &  por humilde tao aviiltado, tao gran­
de 5 que O méfmo foi cahir a forte da divina eleição fobre 
feu merecimento 5 que fubir de ponto a tao alto mereci­
mento a forte : a forte, que nelle^cahio he que teve a boa 
forte i porque em liigar de decer à baixeza de hum piqueno, 
qnalMathias fe jü lgava, fubiô de ponto à altura, ët alteza 
de hlini grande, quäl oApoííolo era : Cecidit fors. Jfiendit 

fors. O grandeza da humildade-jquem te conhecera bem !
Grande foi Mathias por piqueno, por humilde na divina 
eleição 5 porèm comfuâ licença-x) noifo grande :Apoftolo 
Bartholomen gloriofo ficou màisfaVanteiado : porqiic fe 
Mathias foi grande na divina eleição por piqueno , &c por 
humilde 5 Bartholomen foi o niaximo ha honra, por fer o 
minimoemfuapropria eftima. Ailim o eicreve Jofepho:
Q^tfrius idiota  ̂Ò' paupôr^m^vitàrnngAjut ̂ oxytfcmm  ̂P fofipho
tore homintm ptfcator efifaênsi terr&firi cæleftis evafit, &  mi fapra. 
nmo maximtis. Era Bartholomen pobre, 8c humilde pefca- 
dor,homem íiraplex,8c idiota, 8c'em fuaeíHmaçaó entre to­
dos era o minimo,mas por e í l e t e õ  abatiméto'o fublímou 
Deos a tao a lto , que entre o fez'máximo. E 'm ni- 
mo ?naxinms. E  aílim havia dé fê r, parafe obfervar a igual­
dade da juftiça.Por; §. 6. ' .

Je pelo fer piqüem por himilde.fe mede.na 
cajd de Deos o Jer grande- na efima fpelo fer 
minimo fe ha de medir 0 fer ?naximú na honra.

Elege Deos a David paraRey de lfrael,8c poreíla razao 
lhe da o nome de grande : Ego tidt te-̂  nt ejfes dux fuper po- 
pulnmmeum  ̂feciqre tibincmengrande.-ElcgoDeos-a M oy. 2 o 
fespara feu Embaixador paraUiir aói Egypto^ para rede-  ̂
mir ao povo: 8t por eíta eleição o faz o homem máximo 
em todo aquelle Reyno, Fmtque: Moyjès vir magnus valde

C  2 tn
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m terra Magnus valde, tdefl mdximus, dî z Lypo-
mano. E tãomaximoofez Deos qae o fez feu fubilituto 
na honra da divindade em todo aquelle imperio com rodo 
o poder divino. Ecce conflitm te Veum Pharaoms^ Don­
de nafceefta vantagem de honra ? Nafce da igualdade da- 
quella juífiça divina ^que peza os merecimentos de cada 
hum dos homens 5 &  dà acada hum o premio conforme 
feus merecimentos. Reddit tifucußf'c jttxta opera fua. A  
David fez Dcus homen grande, porque David era pi- 
queno, &  por piqueno humilde 3 andava retirado da cor­
te feito paílor de ovelhas : Jdbuc reljqmis eß parwikts, &  
pafcit oves. A  Moyfcs fez homem maximo : porque M oy- 
fes fe fez o minimo, o mais p iq u e n o o  mais humilhado, 

i .R eg .i6  o mais ahatido emro fell: conhecimento, gini fumego, ut 
11* vadam ad Pharaonem  ̂ E  quem fou f  dizia Moyfes a Deos ]  

para taó grande embaixada? Qtiiz dizer [ diz o Douto a La­
pide ] eu fou o mefmo que nada: E^o nuUns f im , &  plane 

Cornei '̂aepttis. Pois por ifio David fica 0 grande de feii K eyn o , &  
A Lap.ihi Moyfes o maximo em o mundo : porque ao merecimen­

to de piqueno correfponde o premio de grande 3 &  ao 
merecimento de minimo fe deve a gloria de maximo: E  
parvomagntísemimmo max^mus. N áo ha logo que admi­
rar, que Bartholomen feja %maximo,&: Mathias feja o M ag 
no no Apoílolado de Chriílbiporq a cada hum fe deftribiiio 
a honra,q mereceo. Mathias feja o magno,porq foube fer pi­
queno: Bartholomen feja o maximo, porq foube fer o mini­
mo : feja Mathias no Apoftolado de Chrifto o pofitivo das 
grãdefas:feja Bartholomen fuperlativo das \\ox2iS,.Mathias ex 
parvo magnus extitíP.Bartholomteus e minimo maximus evafit, 

Ainda me fica hüa duvida. Mathias foi eleito por Apo- 
ftolo, que quer d izer, fervo mandado. Idefl mißus. Como 
todos os mais Apoftolos : Elegit duodecim, quos cr Apoßolos 
nominavit. Bartholomen foi eleito para o sato Apoftolado, 
naõ sò como Apoftolo fervo, mas como Apoftolo amigo,

ôc
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&  miîiLO do feio de Chnilo. Jy'zus ipfe homo fa[fns f  ^ loCê ho 
Jofepho ] ceUkrrimim Apoftolum Bartholonheum 
amxumquefibivernm.&fidelemcooptavit. Fois claro eilà

§• 7-
§hie 0 (pue hc eleito por T)eosfomente para feu 

fervojîca menos a v̂ultadoj f  Deos elege por 
jer^o^ô’ por amigofoe nas horas 0 mais crecido.

O mefmo David^ôc o mefmo Moyfes nos provao eila ver­
dade. Foi David o homcm magno em as honras xMoyfes 
o máximo em as divinas grandezas^ ambos de fama, &: no-' 
me : David menos avulrado, Moyfes mais engrandecido.
E  qualhearazaõ.^ Dà a razaõ preciofa a figrada Efcritu-
ra. David teve para com Dcos merecimento de fervo  ̂para pr  ̂
fervo foi eleito. Elept T>avid fervum fm m . Moyfes teve ' ' ' '  '
para com Deosjalèm de fervo  ̂merecimento de amigo 3 -
para feu amigo foi efcolhido por Deos. Dileãus Deo Moy- 
Jes. Elegit eum ex omni carne: Pois claro e ílà , que o mere- 
cimento de amigo he maior que o do fervo , èc que o prê­
mio ha de fer prêmio de amigo: por iífo Moyfes como ami­
go foi de Deos nas honras mais avultado 3 &: David co­
mo fervo menos engrandecido. Por iífo Bartholomcu fan- 
to por fervo, 8c por amigo de Deos excede nas honras a 
todos os outros fervos: Maximus evafit.

Teve Bartholomen com ventagem as prerogativas , 8c 
excellencias de todos os mais Apoftolos, foi hum com­
pendio ventajofo de todo o facro Apoílolado 3 nellc como 
emefpelho luzido fe deixa ver com realces todo ofigra- 
do C ollegio : mas ainda tem outra ventagem , com que ex­
cede >naõsò a todos os A poílolos, mas a todos os Marty- 
res Santos, 8c neíla grandeza nenhum com eile iguala 3 nem 
ainda fe aíTemelha 3 que he fer esfolado v iv o : Bartholomaus 
cpyLQvdiizQrßUusfidci: filho do rego : porque aílim como o 
ferro do arado fazendo regos na terra rompe 5 8c esfola a

C 3 ter-

Éri
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terra, &c îhe moftra as entranhas 3 aifim Barthoîomeii fen­
do esfolado com o ferro do cuteilo, moftroa a interior^ 
terra dc fua carne (agrada: Todos os Apoftolos, é^r^Marty- 
res Santos morrerão com a fua pelle, huas fiveraõ a pel­
le fenda, outros a pelle cortada, outros a pelle pregada , 
outros a pelle frita,outros a peile aíTada, outros a pelle quei­
mada, outros a pelle ferrada,outros a pelle apedrejada, ou­
tros a pelle rafgada : &  todos acabaraõ , &c morrerão com a

F

1

fua pelle. Sò bardiolomeu teve a pelle inteiramente esfola 
da,& nao morreo com a fua pelle. Pois à viíladifto digafe
com muita razao.

§. 8 .

il

por morrer esfolado, &  viverfem pelle em 
feu martyr 10̂  he Bartholomeu fohre todos ex~ 
cellente^ó' nto ha outro-inem ?w 'Cec:inc 71a terra 
femelhante -, nto teve Bartholomeu primeiro a 
quemfeguirDÍiem ouvefegudo:>q 0 pudeffe imitar.

Do Santo Job diííe Deos, que eraunico, &  hum só , naó 
tinha femelhante: Non eji fm ilis ei in terra. E  que teve 
Jo b  mais que todos para fer entre todos único, &  hum sò ? 
T eve hum exceíTo notável em feus tormentos 3 &: foi que 1 
confumidas as carnes de feu corpo, lhe ficou somente a pel- • 
le fobre os beiços. Felli rtieæ confiimptis carmbus adhaiït 
os meunh& dereíihfafunt tantummodo labia circa dentes meos. ' 
H e exaggeraçaõ do tormento, ficar Jo b  sòmente com a pel­
le fobre*̂ os beiços  ̂gaílada toda a mais pelle: por iflo he hum 
sò,& unico entre todos : &  naó ha outro femelhante. Pois 
fe Job  naó tem femelhante, por naó lhe ficar em feu tormen­
to mais que a pelle dos beiços: Non efiJimilis ei m terra. Qiie 
femelhante pòr ter Bartholomeu quado nem nos beiços lhe | 
remanece a pelle He o unico entre todos, he a Pheniz dos í 
Apoílolos,he o maior primor de todos os Martyres Santos. | 
N aó ha outro femelhante na terra,nem ha outro femelhante i

no
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iili. o  Profeta iííias fubin̂ -no C e o : Non cfl iwvmtns fimiUs

d ooaC eo largou a capa na terra cm as niacs d ch lizcu ,
cspor hír defembaraçado: Jcíepli largou a capa nas mãe 

ida adultera 5 por confer varílu  pureza, a Efpofi largou o 
manto nas mãos dos foldados, por bufear a feu E ípeío : 
Jonathas largou a uinicaaDavid em prova de fed amor: 
Bartholomeu febre tedes naó deu tunica, nem manto, 
nem capa, mas largou a propria pelle na terra, para voar a 
o C eo , para ir defembaraçado, para fubir mais puro, pa­
ra achar a Deos Efpofo, para gozar a Deos amigo. N o7T efi 

\fmiUsdmterrra. Ncão ha outro femelhante no C eo , para 
] nos defender de todos nofíos inimigos. Pintefe S. Bartholo- 
I meu com a fua pelle esfolada em o feu braço efquerdo, 6c c6 
‘ o cutello,com q foi esfolado,em a fua maõ direita : o cutel- 
f lo ferve de efpada,6c a pelle de rodella: os mais Santos 
(tem na mao direita o inífromento de feu marcyrío como 
iefpada, mas faltalhe a rodella, tem na mão efqucrda huma 
■ palma em final de fua victoria : Bartholomeu eíta armado 

p para nos defender com o efpada, 6c rodella ; a fua pelle he a 
rodella, a qual juntamente he a palma. Rodella contra nof- 

efos inimigos, 6c palma de feus triumphos^ na mcfma pal- 
„■ ma, em que goza os triumphos, nos oíferece os focorros^ 
g porque aílim como foubevencer, nos fabe patrocinar 3 ma- 
p; yormente fe formos feus a'ifeicoados, feus devos, feus fer- 

vos, alcançandonos de Deos neíta vida muita graca, 6cc.
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